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O 8: INSANA CULPA 

 

(Monalisa Amaral Pereira) 

 

Eram quase seis horas da tarde. Ela sentou-se no parapeito da janela para olhar o céu, 

o sol estava baixo, tão próximo que quase podia tocá-lo. Sentia o cheiro das folhas amarelas, 

perdida em pensamentos sobre o que faria mais tarde, olhou para baixo e viu alguns meninos 

que brincavam na pracinha em frente. “Como é bom não saber o que se sente e poder sorrir 

sem culpa”, pensou ela, enquanto ouvia os ecos dos risos que subiam ao seu encontro e 

misturavam-se com os ecos de seus soturnos pensamentos. Havia alguns dias que sua decisão 

estava tomada, mas adiar parecia uma boa escolha, já que nunca se sabe o que está por vir. 

Dar tempo para o destino agir, parecia o mais sensato até o momento. 

Mas sua paciência com o destino foi esvaindo-se. A cada “mais do mesmo” diário, ela 

notava que a batalha estava ganha, e não por ela. Era pior que tortura chinesa se sentir 

derrotada por si mesma a cada segundo e sem possibilidade de voltar atrás. 

Ela parou defronte àquele abismo interno, encarando com insistência seu buraco de 

coelho particular. Olhou para o relógio na parede, 18:00 horas,  ergueu sua bandeira branca e 

resolveu fazer seu próprio destino... 

 

“Quem luta com monstros deve velar para que, ao fazê-lo, não se transforme também 

em monstro. E se tu olhares durante muito tempo para um abismo, o abismo também olhará 

para dentro de ti.” – Friedrich Nietzsche (15 de Outubro de 1844 – 25 de  Agosto de 1990) – 

Sigo ao teu encontro, meu País de Maravilhas...” 
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                JORNAL DA CIDADE                                     19 de Outubro de 2010 

ASSASSINA CONDENADA PULA PARA MORTE 

 Alice Botelho, 20, que em 18 de outubro 2008 foi condenada a oito anos pelo 

homicídio de seu amante e recolhida há dois no hospital psiquiátrico judicial Santa Piedade, 

suicidou-se ontem ao pular do oitavo andar. “Ela estava se comportando normalmente esses 

últimos dias, calma e serena. Não podemos nos manifestar sobre o que a levou a isso, já que 

ela estava respondendo muito bem ao tratamento, inclusive trabalhando na biblioteca do 

hospital”, disse o médico responsável. Somente um pedaço de papel foi encontrado em seu 

bolso. Alice será enterrada hoje, às 18:00 horas, no cemitério municipal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


